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  PREFÁCIO




  Estas Tonne




  Num mundo recheado de contradições, um rio sutil, numa linha narrativa, corre seu curso. Esta é a história de alguém que percorre estradas do tempo, aprendendo coisas que ninguém mais consegue imaginar. O que evolui em si, talvez, seja só a própria consciência em cada um e em todos.




  Certos aspectos da natureza humana não mudaram tanto ao longo dos séculos. Ganância, ciúme, controle, manipulação, bem como a partilha, o apoio, a aventura, o amor e a bondade sempre estiveram presentes. A diferença entre a Idade Média ou a Grécia Antiga para os dias de hoje, contudo, é enorme, especialmente quanto à informação que, agora, facilmente conseguimos acessar.




  Observando o processo criativo deste lindo livro escrito por minha querida amiga Heloisa Prieto, pude experimentar, como em cenas de cinema, o desenvolvimento dos capítulos e de todos os personagens. Um músico, um professor, dois irmãos meninos, uma alma perdida, uma jovem indígena e seu avô. Todos eles habitam intensamente essas páginas e exprimem como signos vivos suas singularidades.




  O que a vida, dia a dia, nos ensina? Qual o propósito das nossas histórias em nossa experiência cotidiana? Cada perspectiva nos ensina sobre o mundo, sobre a vida e sobre nós, é claro, acima de tudo.




  Tenho a sensação de que o leitor será levado numa viagem na qual os arquétipos que representam o "bem" e o "mal" são refletidos nitidamente nestas páginas. Tal espelho é uma excelente oportunidade para a humanidade perceber que participamos da grande história chamada vida, em que todos os opostos têm seu papel a cumprir e na qual saber é recordar.




  Eventualmente, como mágica, essa observação vai nos levar a alguns questionamentos fundamentais e nos convidará a relembrar saberes.




  Você é capaz de ouvir o som mágico da alma que o trouxe até aqui cantando a sua canção da eternidade?
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Diário de Thomas





  QUATRO SEGREDOS




  1 - O mundo é habitado por todos os tipos de criaturas.




  2 - Certas criaturas são estranhas, outras não.




  3 - Certas criaturas estranhas são reais, outras não.




  4 - Para ver o mundo como ele realmente é, deixe de lado palavras como “estranho”, “real” ou “imaginário”.
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SEGREDO  SONORO





  Thomas estava à beira de uma crise de pânico. Tudo parecia loucamente fora de controle. Como assim? Por quê? Ele respirava lentamente, sua mente tentava encontrar o momento exato em que as coisas deram errado.




  Antes de sair de casa, ele havia colocado todos os seus papéis com cuidado em malas separadas. Ele sabia que alguma coisa estava fora da ordem natural no momento em que acordou e percebeu que um belo sonho se apagara de sua mente. Não era um sinal auspicioso perder os bons sonhos.




  Ele olhou o espaço ao redor. Thomas não gostava de ter seu espaço estuchado de sofás e mesas. Os convidados eram raros e sempre diziam que ele era um minimalista, talvez para não lhe dizer que o achavam um cara incomum. Livros e cadernos cuidadosamente empilhados espalhavam-se por toda parte, parecendo pequenos edifícios coloridos. Mesas baixas, de madeira, eram também cobertas por livros, exceto uma, que Thomas usava para as refeições. Quase nenhuma cadeira, já que ele gostava de ler, tocar seu violão e comer de pernas cruzadas no chão lustrado, coberto por tapetes asiáticos. Numerosos instrumentos musicais viviam recostados nas paredes brancas, como se fossem árvores de uma bela floresta musical.




  Thomas mantinha suas malas perto da porta como se estivesse sempre prestes a viajar. A mala marrom, a maior delas, guardava seus diários; a mala preta, os documentos; a vermelha era para todas as agendas, as velhas e as novas; a mala verde cheia de listas de tantas coisas por vir e, finalmente, a mala cinza, cheia de fotos, rabiscos, restos de ideias, sonhos confusos e visionários. A mala menor, na verdade uma mala de mão, guardava esboços, fotos da sua infância e também suas fotos de céus, montanhas, luas, lagos, estrelas e do mar…




  Ele tocou lentamente todas as malas e, de alguma forma, sentiu-se aliviado. Tudo parecia estar sob controle. Olhou de relance no celular. Dava tempo de tomar com tranquilidade uma xícara de café. Thomas olhou mais uma vez para suas malas antes de ir para a cozinha. As malas estavam todas quietas. Nenhuma criatura tentava fugir de suas páginas. Respirou fundo. Desde quando era um garotinho ele via e ouvia seres musicais. Primeiro sentiu a presença deles como sons e sombras, enquanto ainda era um bebê no berço. Sombras sonoras comoventes, tão amigáveis e belas que ele podia passar horas apenas vendo-as dançando descalças a sua volta. Levaria anos para ele perceber que outras crianças, muito menos adultos, não conseguiam ver ou ouvir seus doces amigos melódicos.




  — Meu filho ama seus amigos invisíveis — dizia sua mãe a seus professores que o tinham como um moleque maluco. — Muitas crianças têm amigos invisíveis, isso é bem comum — sua mãe insistia.




  Era inútil. Os professores nunca o tratavam como às outras crianças. Pelo menos era assim que ele se sentia.




  Deixando de lado suas lembranças, Thomas olhou para fora da janela. Estava um dia lindo. Ele vestiu o casaco e o chapéu, pretos, cobrindo seus longos cabelos negros. Olhou de relance para o espelho e sorriu. Elas estavam sempre com ele. Criaturas musicais. As secretas criaturas de som. Num relance, viu vários seres sorrindo de volta para ele. Dançavam dentro e fora do espelho tão rápido que ele dificilmente conseguia seguir seus pequenos e precisos movimentos. Era um dia de viradas. Ele assim sentia. Uma vida inteira passada em companhia da música certamente havia ampliado sua cabeça e seu coração. No entanto, ele não tinha ainda desenvolvido inteiramente seus próprios olhos musicais. Ele conseguia sentir muitas coisas, até mesmo o futuro, mas não prevê-lo. Os olhos devem ver, não ouvir. O que pode acontecer quando os olhos ouvem?




  Thomas levou um tempo para decidir qual violão ele tocaria naquele domingo. Cada instrumento guardava seus próprios se gredos. Além disso, ele não tinha certeza se deveria tocar, escrever ou desenhar. Tudo o que ele queria fazer era sentar-se em um banco perto da fonte, deixando que o sol acariciasse seu rosto. E ver suas criaturas musicais se lavando em águas límpidas. Sentir-se vivo, apenas um humano, desfrutando do poder de ser ele mesmo.




  No entanto, olhou pela janela e viu o ponto de táxi lá fora. Ele olhou para o lado e percebeu que deixara sua viola espanhola encostada na parede. Pronto. Ela seria sua companheira naquele dia. Thomas pegou o grande case preto, depois pôs sua viola nas costas e entrou no táxi.




  Hora do almoço. Thomas adorava observar as pessoas sentadas em refeições familiares, conversando, fazendo uma pausa do trabalho para compartilhar as notícias diárias. Qual seria a sensação de ter uma vida pacata e previsível? Thomas tinha certeza de que nunca seria capaz de descobrir. De certa forma, ele ansiava ser como qualquer outra pessoa, vivendo apenas 24 horas por dia. Ao mesmo tempo, sua curiosidade por novos lugares e terras o mantinha incansavelmente na estrada. Tinha quase certeza de que sua vida era trilhar o caminho dos músicos nômades. Cada vez que atravessava fronteiras, sentia como se quisesse entrar em uma terra atemporal. Um lugar pacífico, sem fronteiras, sem começos, sem meios, sem fins. A vida como ela é.




  CONSTELAÇÕES ESCRITAS




  Marlui queria sentir a chuva com seus dedos.




  Ela tocou a janela do trem e só então lembrou que, lá de dentro, não podia sentir as gotas de chuva.




  “Criança da chuva”, seu avô Popygua a chamava. Em sua aldeia, no coração da floresta, todos tinham dois nomes: o oficial, para documentos, e o secreto e mágico.




  Seu nome lhe havia sido revelado por seus antepassados durante uma bela cerimônia. Marlui e duas outras meninas foram abençoadas com orações musicais. Popygua, o pajé, cantava diante delas enquanto todos os quatro estavam sentados na beira do rio.




  O sol se punha e Marlui estava hipnotizada por seus intensos raios transitórios. Jamais se esqueceria: ali estava ela, curtindo a voz e o som de Popygua quando, de repente, conseguiu imaginar a terceira margem do rio, o reino de seus antepassados. Ela não conseguia realmente ver suas enormes árvores movendo ramos verdes, nem ouvir o canto deslumbrante dos pássaros, nem mesmo captar as palavras ditas por sua falecida bisavó que estava lá, viva novamente, apenas sorrindo e acenando para ela. Não era uma visão, rompendo com a realidade e impondo-se na mente. Não era um sonho regular, porque seus olhos estavam bem abertos. Marlui sentia como se um novo reino lhe tivesse sido revelado, uma terra secreta que o rio não revelaria facilmente, um presente apenas para seus olhos. Gotas suaves de chuva caíram sobre seus cabelos e Popygua acariciou sua cabeça:




  — Gota de chuva sorridente, esse é seu nome secreto — disse ele —, mas vou te chamar de minha Criança da Chuva. Será o seu codinome. Eu te ensinarei como se conectar com os Espíritos da Chuva, minha neta.




  A partir daquele momento, o terceiro rio sempre fazia jorrar gotas mágicas de seus olhos e era como se ela assim habitasse dois universos paralelos. Na maioria das vezes ela se sentia capacitada e privilegiada por ter duas realidades à sua disposição, mas havia dias em que ela tinha que ter cuidado para não perder as coisas concretas de vista, para não acabar tropeçando na escada da estação e não compartilhar seus segredos com pessoas que só podiam ver e se relacionar com uma única realidade.




  Marlui olhou através da janela do trem e correu com os dedos ao longo das gotas da chuva tecendo desenhos. Um longo rabo de peixe esticado em uma cabeça de coruja com grandes braços de macaco. A mais estranha combinação que a chuva já havia lhe mostrado.




  De repente, reparou numa página simplesmente pendurada na janela molhada. Palavras se derretendo contra o vidro e o vento esmagando a sua criatura. Um xadrez de estrelas?




  Palavras despencando de constelações escritas. Outra página. Marlui desejou que as palavras e imagens ficassem no vidro o tempo suficiente para que ela entendesse seus significados. Mas não.




  Marlui deixou a estação para ir ao centro da cidade.




  Ela ainda estava intrigada com os poemas que se dissolviam contra o vidro. Então tentou apenas afastar aqueles pensamentos. Havia tantas pequenas tarefas à sua frente, como coletar documentos da pesquisa para aulas na universidade, depois, comprar brinquedos para as crianças da comunidade, ir até a loja de departamento e achar um cobertor espesso e quente para seu avô.




  Mas, antes de tudo, queria mesmo era comprar um sorvete e sentar-se calmamente ao lado da fonte na praça. Ela não gostava do trânsito, sempre achou que havia gente demais nas ruas e sentia falta do silêncio da floresta sempre que ia à cidade.




  Exceto pela fonte da praça. Adorava os pássaros, os velhinhos jogando dama, xadrez ou carteado, pintores vendendo retratos, crianças dançando ao redor e muita música.




  Sempre tinha música ao vivo na praça.




  Naquele dia em particular, Marlui veio à fonte logo no momento em que um jovem acabara de tirar seu violão do case para começar a tocar. Sentado no banco, de costas para a fonte, o músico estava cercado por dois garotos, então ela procurou um lugar próximo a eles. Ele tirou seu chapéu preto, como que cumprimentando-a. Ela sorriu de volta. Ele afinou o violão e, quando começou a tocar, Marlui sentiu como se a música dele a saudasse novamente.




  De repente, o vento fez voar o caderno. Ele estava cheio de post-its e páginas soltas. Os meninos saíram do banco e correram por toda a parte, tentando apanhar os pedaços de papel e as páginas que vagavam no ar. A maior parte das pessoas que conseguia pegar as páginas espalhadas se sentia curiosa e no direito de lê-las. Apenas algumas não se davam ao trabalho, mas Marlui rapidamente percebeu que ninguém as jogava fora ou tampouco as devolvia ao jovem músico como se tivessem sido hipnotizadas pelo feitiço daquelas páginas.




  De repente, o vento derrubou o chapéu da cabeça do músico e seu cabelo virou um chumaço negro, cobrindo seu rosto bonito e grandes olhos. Marlui adoraria abraçá-lo com afeto. E ficou sentida pela perda dele. Ela não entendeu aquele afã do roubo. Por que as pessoas não devolveram ao músico suas valiosas páginas? Por que pegá-las?




  Marlui fechou os olhos e rezou para que a chuva silenciasse o vento. Não foi uma oração fácil. Não é tão fácil quanto chamar a chuva para cair, porque os espíritos da chuva adoram dançar na terra. Agora, para empurrá-los de volta para o céu, ela teria que entregar aos espíritos seus sonhos. Isso significava pelo menos três estranhas noites de insônia. Ela hesitou.




  Mais uma página acabou pousando em seu banco.




  Era um desenho agora. A cabeça de um dragão negro típico segurando um tesouro em sua boca. O tesouro era um instrumento excepcionalmente belo, metade violão, metade flauta.




  A garota sussurrou para os espíritos da chuva.




  O vento foi embora. A chuva parou. Com os olhos da mente Marlui podia ver os espíritos da chuva dançando para cima, cruzando o horizonte, largando arco-íris em seus rastros. Ela sorriu.




  O jovem músico sentou-se no banco novamente.




  Colocou cuidadosamente seu caderno e as páginas e restos soltos de papel ao seu lado. Começou a tocar novamente, mas mudou a melodia, produzindo uma doce canção de ninar. Olhou para Marlui e sorriu como se quisesse agradecer. Como se ele pudesse sentir os espíritos da chuva arrancando as nuvens de lá. “Será que podia percebê-los também?”, ela pensou.




  Marlui retribuiu o sorriso dele e deixou que a música a levasse em uma bela viagem em algum lugar nas nuvens.
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  Guarani




  Krenak




  Munduruku




  Macuxi




  Bororo




  Pataxó




  Potiguara




  Fulni-ô




  Tukano




  Surui Paiter




  Terena




  Xavante




  Yanomami




  Krahô




  Existem ao menos 305 povos originários no Brasil.




  ANDRÉ E MANUEL




  Certas pessoas já nascem sabendo que os dragões existem...




  André não perderia seu tempo explicando essa simples verdade a Jonas, seu pai e melhor amigo. Era inútil e ele sabia disso.




  Para André, dragões não precisavam necessariamente pertencer a cavernas de conto de fadas. Os dragões também podiam voar perto de arranha-céus, como o garoto os via voando o tempo todo.




  André não só via dragões no céu como seus olhos podiam agarrá-los nos vidros das janelas e para-brisas, trazidos pelos ventos do inverno para dentro do seu próprio coração.




  Dragões, acima de tudo, eram seres metamórficos. Eles podiam se transformar em dragões compostos, metade crianças, metade animais comuns, como cães e gatos, metade mágicos, metade reais.




  Ele sabia, desde bem pequeno, que as pessoas nunca viam as mesmas coisas. Algumas pessoas têm olhos para ver, outras só para olhar. Mas uma coisa o deixou feliz: seu irmão, Manuel, certamente podia vê-los.




  No começo, em casa, na sua festa de aniversário de oito anos, Manuel quebrava todos os brinquedos rapidamente. Ele arrancava cabeças, braços, rodas e asas. E sua mãe suplicava para ele não fazer isso. Logo veio uma grande surpresa: Manuel começou a inventar novos brinquedos, os brinquedos mais malucos jamais imaginados, misturando partes do corpo e outras peças de formas inusitadas.




  Cavalos de plástico tinham rabos de peixe, corpos humanos com cabeças de dragão e patas caninas, e toda uma gama de combinações esdrúxulas que de alguma forma combinavam bem.




  De noite, silenciosamente, os brinquedos se transformavam em outros seres. Quando a mãe deles reclamava que Manuel nunca dormia, porque varava madrugadas brincando de inventar brin quedos, eles não lhe contavam o que faziam de fato. Não era algo em que os adultos pudessem facilmente acreditar.




  A verdade é que os meninos não faziam nada de mais.




  Os brinquedos meio que se recriavam sozinhos, como que por música. A sala se enchia de melodias que só os dois irmãos podiam ouvir. Era tão tranquilo que entravam num estado de transe entre mundos, a felicidade mais feliz de todos os tempos.




  E os corações dos dois riam. Era uma enorme diversão!




  Sempre que Gabriella, a mãe deles, entrava no quarto dos filhos, sentia orgulho daquela felicidade.




  “Meus dois anjinhos, tão amáveis e amados por todos ao redor. Crianças, demasiado crianças…”, pensava ela.




  Naquela noite, em especial, Gabriella foi deitar-se perguntando-se por que seus dois filhos tinham insistido tanto para que ela os levasse até a praça da fonte, depois da aula, no dia seguinte.




  — André, você está estudando sobre os monumentos da cidade na escola? — ela perguntou.




  — Não.




  — Pra que quer ir lá então?




  — Arranjei um novo amigo. Vou me apresentar e dar um brinquedo pra ele.




  — Na praça da fonte? Como assim? Mas quem é ele?




  — Não sei o nome dele. Só sei qual brinquedo vou dar.




  — Querido, isto é uma loucura. Mesmo para um menino sonhador como você... As pessoas andam sempre apressadas, além disso, não gosto que nenhum de vocês fale com estranhos.




  — Mas ele não é um estranho. Ele é um amigo nosso. Eu sei disso! — insistiu o garoto.




  — Bem, vamos lá então pra ver a fonte — disse Gabriella, sorrindo. — Vou chamar seu pai para vir conosco. Afinal, a praça fica a dois quarteirões da universidade. E também podemos aproveitar para lanchar depois.




  Gabriella pegou as chaves do carro, o celular e mandou uma mensagem de texto para Jonas, seu companheiro, pedindo que ele os encontrasse na fonte, após a aula. Quando ela abriu a porta do carro, lembrou-se de uma das suas frases favoritas: “O que é a vida senão um sonho?”




  Ela sorriu para si mesma. Palavras de Lewis Carroll. Esse era seu slogan. Como então poderia negar a infância a seus filhos?




  — Vamos! A fonte nos aguarda!




  Quando entraram no carro, André sentou-se atrás do banco do motorista, seu lugar favorito. Respirou fundo, sorriu para seu irmão, sentado ao seu lado, e olhou para fora da janela. Dragões nebulosos flutuavam soltos pelo céu. E era hora de conhecer um bom e novo amigo.
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  SEIS PROVOCAÇÕES




  1 - Você vê com os olhos fechados?




  2 - Você ouve com a ponta dos dedos?




  3 - Você sente aromas sem respirar?
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